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1- Este caderno de provas contém um total de 30 (trinta) questões objetivas, 
sendo 10 (dez) de Língua Portuguesa e 20 (vinte) de Conhecimentos 
Específicos, em 22 páginas numeradas.  Confira-o. 

2- Confira se este caderno corresponde ao cargo para o qual você está 
concorrendo. 

3- Esta prova terá, no máximo, três horas de duração, incluído o tempo 
destinado à transcrição de suas respostas no gabarito oficial. 

4- Não perca tempo em questões cujas respostas lhe pareçam difíceis; volte a 
elas se lhe sobrar tempo. 

5- Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha de 
respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

6- Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente com sua folha de 
respostas. 

7- Esta página poderá ser destacada para anotações ou transcrição das 
respostas que você assinalou. 

8- Após o término da prova, serão disponibilizados, no primeiro dia útil 
subsequente à prova, no sítio eletrônico: www.fumarc.org.br, o caderno de 
prova e o gabarito oficial. 
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Prezado (a) candidato (a): 
 
Assine e coloque seu número de inscrição no quadro abaixo. Preencha, com traços 
firmes, o espaço reservado a cada opção na folha de resposta. 
 
 
Nº de Inscrição Nome 
 
 
 

 

 
 
     
 
 

 
O coração nas trevas 

 
Metafísica para o crepúsculo 

 
1 Disposto a aproveitar do primeiro ao último raio de sol das férias estivais além-
mar, o amigo da coluna perguntou candidamente ao porteiro do hotel: “Quando 
escurece aqui?” A resposta veio na mistura de humor torto e lógica implacável que 
nós, malandros otários d’aquém-mar, preferimos acreditar ser burrice: “Não, 
senhor, aqui não escurece nunca, pois, quando está a escurecer, nós acendemos 
as luzes e, pronto, continua tudo claro”. 
 
2 Lembrei-me dessa história verídica com vocação para anedota dias atrás, 
conforme  a luz caía sobre a serra. A sede da fazenda já estava iluminada, bem 
como as outras casas, mas se assemelhavam, todas, a barcos iluminados e 
desamparados, cercados pela escuridão de alto-mar. Esse momento nunca me 
forneceu especial motivo para riso, mas por alguma desrazão, senti aquele 
crepúsculo da semana passada como particularmente angustioso. 
 
3 No lusco-fusco, quase trombei com uma amiga, que, vim a descobrir, pensava 
mais ou menos os mesmos pensamentos. Falou-me do sentimento de opressão 
que sentia no peito a cada vez que, hospedada no campo, chegava a noite, 
tornando luzes e sons esparsos, quando não extintos. A noite seguinte foi pior. 
Sozinho a perambular pelo gramado, o peso da hora ficou quase insuportável, e 
achei até que fosse chorar.  
 
4 Minha mulher nasceu no interior de Minas, não na roça, mas numa pequena 
cidade da Zona da Mata. Ainda assim, ela com frequência fala da sensação de 
melancolia que a invade ao pôr do sol, mesmo aqui na cidade grande. Lá na serra, 
a inevitabilidade da noite afinal pegou-me da forma que, creio, desde sempre a 
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atormenta. E avistar um grande pássaro preto caminhando em silêncio pelo 
bambuzal não deixou o clima menos lúgubre. 
 
5 Não há, porém nada de sobrenatural no acima relatado. O medo que nossa 
espécie sente do escuro não foi de todo superado nem pelo pré-histórico anônimo 
que dominou o fogo nem por Thomas Alva Edison e sua lâmpada elétrica. 
Continuamos vagamente cientes de que, sim, as trevas continuam à espreita, logo 
adiante dos círculos de luz. Não é à toa que aquele que talvez seja o mais 
resistente mito grego, o do titã Prometeu, diga respeito ao roubo do fogo dos 
deuses do Olimpo para compartilhar com os homens cá embaixo. 
 
6 Quiçá esse desconforto indefinível não seja nem tanto medo do escuro quanto 
do escurecer. Estará aí a chave para a angústia do crepúsculo? Com o escuro a 
gente se conforma, até porque não há outro jeito. No escurecer, a gente se 
revolta, acha que cabe recurso, luz, injeção, coquetel de drogas. Entramos, claro, 
no terreno da metáfora para a morte e da metafísica em geral. Aliás, metafísica tal 
como desprezada por Wittgenstein: o terreno das coisas sobre as quais não 
podemos falar e, portanto, deveríamos calar. 
 
7Existe uma música que faz a trilha sonora dos meus crepúsculos mais tristes. É 
“Virgem”, de Marina Lima, dela com o irmão poeta e filósofo, Antônio Cícero, 
gravada pela primeira vez no LP homônimo, de 1987. Cumpre esse papel porque 
é exatamente na hora da morte da luz que se dá a canção: “O Hotel Marina 
quando acende/ Não é por nós dois/ Nem lembra o nosso amor/ Os inocentes do 
Leblon/ Esses nem sabem de você”. 
 
8 Contudo, o mais brilhante achado da letra é logo o verso inicial, “As coisas não 
precisam  de você”. Isso é a própria náusea sartriana em meio comprimido, o falso 
antídoto surgindo nos dois versos subsequentes, “Quem disse que eu/ tinha que 
precisar?” O mal-estar que nasce da percepção de que as coisas não precisam de 
você – e, subentende-se, de mim – é precisamente o cerne do romance que o 
bom, então jovem e para sempre zarolho Jean-Paul publicou em 1938: “A 
Náusea”, cujo título original era “Melancolia”. 
 
9 Numa tarde de janeiro, que no inverno setentrional é toda crepúsculo, o 
personagem Antoine Roquentin, historiador de 35 anos, sente a existência cair-lhe 
sobre os ombros no jardim público da província. Ele descobre, aturdido, o que 
significa existir. A presença da copa das árvores sobre sua cabeça e das raízes 
delas sob seus pés se corporifica num enjoo. Roquentin sente-se num “amontoado 
de entes incômodos”, sem razão para estarem ali. 
 
10 “Eles não desejavam existir, só que não podiam evitá-lo; era isso”, lê-se na 
tradução de Rita Braga, para a Nova Fronteira, que preserva os itálicos do autor. 
“Então realizavam suas pequenas funções, devagar, sem entusiasmo; a seiva 
subia lentamente pelos veios, a contragosto, e as raízes se enfiavam lentamente 
na terra. Mas a cada momento eles pareciam a pique de abandonar tudo e se 
aniquilar.” (...) 
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11 Todo ente nasce sem razão, se prolonga por fraqueza e morre por acaso. 
Inclinei-me para trás e fechei as pálpebras. Mas as imagens imediatamente 
alertadas, de um salto vieram encher de existências meus olhos fechados: a 
existência é uma plenitude que o homem não pode abandonar”. 
 
12 No filme “Ricardo III – Um ensaio”, Al Pacino  cogita que tudo o que pensamos 
de modo desconexo já foi escrito por Shakespeare.  O crítico Harold Bloom 
também  escreveu  algo assim. Só pelo Bardo, não sei, mas por alguém, como 
Sartre, tenho quase certeza. Ao cair da luz, as coisas se dissolvem no escuro, mas 
continuam ali, tão firmes quanto podem estar. O gramado, o bambuzal, os 
pássaros, as palmeiras, a mata circundante, os animais, eles continuam lá, no 
escuro, neste preciso momento. As coisas não precisam de nós. 
 
                                (DAPIEVE, Arthur. O Globo, Segundo Caderno. 31 de Julho de 2009) 
 
QUESTÃO 01 
 
Pode-se afirmar, relacionando título, subtítulo e texto, que a intenção do autor é, 
principalmente, a de: 
 
a) descrever o cair da tarde nas cidades do interior. 
b) comparar o entardecer em diversas cidades do interior. 
c) refletir sobre o sentimento que se desperta no ser, ao cair da tarde, nas 

cidades interioranas. 
d) criticar o vazio existencial provocado pelos sentimentos, quando a tarde chega. 
 
QUESTÃO 02 
 
Observe as afirmativas que se seguem: 
 
 
I. “continuamos vagamente cientes de que, sim, as trevas continuam à espreita, 
logo adiante dos círculos de luz”. 
II. “Com o escuro, a gente se conforma, até porque não há outro jeito”. 
III. “Não senhor, aqui não escurece nunca...” 
 
 
Expressa a principal idéia sugerida pelo título do texto “O coração nas trevas” o 
que se afirma SOMENTE em: 
 
a) II. 
b) I e III. 
c) I e II. 
d) I. 
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QUESTÃO 03 
 
Marque a afirmação CORRETA: 
 
a) O autor do texto é absolutamente imparcial ao narrar os fatos. 
b) O texto prestigia verbos nos tempos do futuro, configurando uma das 
características da narrativa. 
c) O texto revela marcas subjetivas do autor, quando os verbos aparecem em 
primeira pessoa em passagens como: “Continuamos vagamente cientes de que, 
sim, as trevas continuam à espreita...” 
d) Existe uma contradição entre o título “O coração nas trevas” e as ideias 
apresentadas no texto. 
 
QUESTÃO 04 
 
A pergunta, no primeiro parágrafo do texto, “Quando escurece aqui?”  provocou 
uma resposta na “ mistura de humor torto e lógica implacável”. A expressão 
“humor torto” se traduz, na visão“ dos malandros otários d’aquém-mar, em  
“burrice“. 
 
Pode-se inferir, por meio dos termos em negrito, que há, com relação à pergunta 
do amigo e a resposta do porteiro, um sentimento de: 
a) indignação. 
b) repúdio. 
c) irritação. 
d) desprezo. 
 
 
QUESTÃO 05 
 
Considere o excerto: “No lusco-fusco, quase trombei com uma amiga...” 
 
A expressão destacada tem, no texto, sentido equivalente a: 
 
a) “noite adentro “ 
b) “tarde da noite” 
c) “noite profunda” 
d) “ao entardecer” 
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QUESTÃO 06 
 
Observe o fragmento: 
 
   “ Quiçá esse desconforto indefinível não seja nem tanto medo do escuro quanto 
do escurecer”. 
 
O vocábulo sublinhado tem, no texto, sentido equivalente a: 
 
a) embora. 
b) realmente. 
c) finalmente. 
d) talvez. 
 
 
QUESTÃO 07 
 
Releia o último parágrafo do texto. Observe as expressões: “o gramado, o 
bambuzal, os pássaros, as palmeiras, a mata circundante, os animais...” 
 
Ao enumerar elementos da natureza, o objetivo do autor foi o de: 
a) apontar, por meio da gradação, situações que se ampliam, com o movimento 

do olhar. 
b) apresentar um cenário estático, ligado aos elementos naturais. 
c) comparar as classes de palavras, separando-as entre substantivos e verbos. 
d) exemplificar, por meio de adjetivação, o cenário do campo. 
 
 
QUESTÃO 08 
 
Observe as informações acerca do emprego de sinais de pontuação: 
 
I. O uso das aspas, nos parágrafos 7 e 8, representa uma habilidade 
intertextual. 
II. Os travessões, no 8º §, foram empregados para dar ênfase ao termo anterior. 
III. As reticências (...) no 10º § significam uma interrupção do assunto exposto. 
 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
a) I e II. 
b) I e III. 
c) I, II e III. 
d) II e III. 
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QUESTÃO 09 
 
Observe o fragmento: 
 
 
“Al Pacino cogita que tudo o que pensamos de modo desconexo já foi escrito por 
Shakespeare”. 
 
 
O termo sublinhado é um _____________ e tem a função de 
______________________. A opção que completa corretamente as lacunas é: 
 

a) artigo / definir uma idéia. 
b) pronome / demonstrar uma substituição na estrutura da frase. 
c) artigo / resumir o contexto da informação. 
d) pronome / adicionar reflexões sobre o tema. 

 
QUESTÃO 10 
 
Releia a seguinte passagem do texto: 

 
 
“A noite seguinte foi pior. Sozinho a perambular pelo gramado, o peso da hora 
ficou quase insuportável, e achei que fosse chorar”. 

 
  

Os verbos assinalados foram utilizados pelo autor com a intenção de demonstrar: 
 
a) uma ocorrência simultânea de ações. 
b) situações ocorridas em um tempo passado definido. 
c) uma hipótese ou previsão de situações no percurso das ideias. 
d) uma situação possível de ser diagnosticada no tempo em que ocorrem os 

fatos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 7 

 
 
 
Deu no Jornal  
                                      CONSONÂNCIA ENTRE TEORIA E PRÁTICA 
Norma Seltzer Goldstein (USP) 
 
BAGNO, Marcos. Português ou Brasileiro? um convite à pesquisa. São Paulo, 
Parábola Editorial, 2001 
 
Fala-se muito na necessidade de estabelecer elos entre a universidade e o ensino 
fundamental e médio. Na prática, nem sempre isso ocorre, permanecendo a 
academia distanciada dos níveis de ensino de que ela, de certa forma, se 
retroalimenta. Uma boa escola para jovens certamente teria reflexos nas 
atividades acadêmicas, tanto de ensino quanto de pesquisa. Contudo, salvo 
(louváveis) projetos isolados, pouco se vem fazendo nessa direção.  
 
Geralmente, os autores de dissertações e teses de mestrado buscam divulgar 
seus ensaios, enquanto pesquisa acadêmica, sem ampliar a discussão no sentido 
de propor uma questão crucial: de que modo este trabalho poderia contribuir para 
o ensino fundamental e médio? De maneira ainda esparsa, estão surgindo alguns 
pesquisadores conscientes disso, cuja inquietação encontra eco em editoras 
pequenas, voltadas para nichos específicos de mercado, como o de alguns 
docentes do ensino fundamental e médio, interessados em atualizar-se e 
aprimorar a própria formação. (...) É o caso de Marcos Bagno, doutor em Filologia 
e Língua Portuguesa pela Universidade de São Paulo, cuja extensa pesquisa 
linguística torna-se fonte de reflexão e sugestões metodológicas práticas para 
docentes de LP1.  
 
(...) Bagno, em “Português ou Brasileiro?” relaciona a teoria à aplicação prática, 
propondo roteiros de pesquisa destinados à utilização em sala de aula. De modo 
coerente, o autor aplica sua própria sugestão, "fazendo da gramática um 
instrumento para tocar a música da linguagem". A epígrafe da obra é uma canção, 
Plataforma, de João Bosco e Aldir Blanc; os nomes dos capítulos retomam 
igualmente alusões musicais: 1. Não põe corda no meu bloco; 2. Primeiro o fubá, 
depois o dendê; 3. Cores que eu não sei o nome; 4. Eu consolo ele, ele me 
consola; 5. Deixa eu dizer que te amo; 6. Em que se vai trocando as pernas; 7. 
Quando chegar em Americana, eu não sei o que vai ser; 8; Que sacuda e 
arrebente o cordão de isolamento". 
 
O capítulo inicial trata de uma série de tópicos prévios: gramática tradicional; 
ciência linguística; língua falada; conceito de "erro"; norma e variação lingüística, 
para, a partir delas, propor as questões que preocupam todos os professores de 
língua materna: "Afinal, o que ensinar na escola? Gramática: sim ou não?"  
 
Passo a palavra ao autor: "Toda ciência digna deste nome é um saber em 
construção, uma obra nunca terminada, um trabalho constante e ininterrupto. Ao 
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contrário da Gramática Tradicional, que acabou se constituindo numa coleção de 
dogmas, isto é, uma coleção de conceitos que são considerados verdades 
absolutas e indiscutíveis, a Linguística, como toda ciência, não para de questionar 
suas próprias idéias, não pára de reformular suas teorias. /.../ 
 
Assim, diante desse impasse - não ensinar a Gramática Tradicional (porque não 
científica) nem ensinar as teorias mais recentes (porque sempre inconclusas e 
provisórias) - o que nos resta a fazer em sala de aula? O que nos resta a fazer não é 
nenhum resto, mas simplesmente tudo e só o que temos a fazer: desenvolver a 
prática da leitura e da escrita, da releitura e da reescrita /.../" (grifos do A, o.c. p 66) 
 
Mas e a gramática tradicional? Ela pode ser ensinada? A resposta é "sim", caso o 
professor considere isso importante. E vem complementada por uma série de 
sugestões para instrumentalizar como isso deveria ser feito, levando em conta a 
variação linguística e considerando a linguagem como uma atividade social, 
condições para que o aluno assuma uma postura crítica face ao objeto de estudo. 
A ideia é que alunos e mestres pesquisem juntos a ocorrência de determinados 
fenômenos num corpus em que figurem textos de língua oral e de língua escrita. A 
tarefa não é fácil. Além de uma mudança de mentalidade por parte do mestre, ela 
exige, ainda, tempo e dedicação: "Não basta pedir aos alunos que façam a 
pesquisa: é fundamental que você também faça tudo o que eles vão fazer. Assim, 
você ficará sabendo o que eles podem encontrar, identificará os pontos em que 
pode haver mais dificuldade, reconhecerá a viabilidade ou inviabilidade do projeto. 
Desse modo, será mais fácil para você. Afinal, para guiar, para orientar alguém, é 
preciso que este guia conheça bem o caminho." ( grifos do autor o c.p. 75) Em 
seguida, Bagno propõe alguns roteiros de pesquisa, enfatizando que "a riqueza da 
pesquisa está na própria pesquisa, no processo de investigação, na exploração do 
material, na aplicação das teorias, no levantamento das hipóteses. E 
complementa, declarando-se aberto à continuação do diálogo: "Se, ao longo do 
trabalho, você sentir falta de alguma coisa que eu tenha deixado escapar, por 
favor, não deixe de me comunicar! ( idem ibidem). 
 
(...) Desde o início, [Bagno] enfatizou a importância da aplicação das pesquisas 
linguísticas à prática da sala de aula. Existe, no entanto, o risco de que esse processo 
resulte em propostas "novidadeiras" e "salvadoras", que deixam completamente de lado 
nossa tradição gramatical. Não é, em absoluto, o caso da obra em análise. Além da 
ponte entre teoria e prática, faz também a ponte entre tradição e inovação, apoiado em 
ampla fundamentação bibliográfica. Esse não é seu único mérito. O mais importante 
talvez seja a postura de pesquisador em eterno processo de aprendizagem, disposto a 
interagir com seus leitores, para rever e reformular permanentemente suas posições.  
Seria quase desnecessário acrescentar que as propostas do autor, voltadas para a 
formação de jovens com espírito crítico, estão perfeitamente afinadas com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais. (...) 
 
(Disponível em http://www.marcosbagno.com.br/conteudo/arquivos/deu_consonancia.htm. 
acesso em 26/02/10. Texto adaptado.) 
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QUESTÃO 11 
 
Com relação ao texto lido, pode-se afirmar: 
 
a) Trata-se de uma crônica, pois aborda assunto trivial, corriqueiro; porém 
considera tema ligado a determinada área do saber – a língua(gem). 
b) Trata-se de uma resenha de obra voltada para público bem específico. Tem 
predominantemente funções metalinguística e referencial, dado o enfoque da 
autora. 
c) Configura-se como artigo científico, pois, embora do mesmo tenham sido 
extraídos trechos (marcados pelos parênteses), há uma carga informacional da 
esfera acadêmica. 
d) É um texto de função predominantemente emotiva, haja vista à exposição 
subjetiva da autora em relação ao tema. 
 
QUESTÃO 12 
 
Considerando o título dado por Goldstein a seu texto, é CORRETO afirmar que: 
 
a) A autora considera sintonizados o discurso e a prática docente de Marcos 
Bagno, o que se delineia também pela posição deste, evidenciada na obra 
comentada. 
b) O que se ressalta da prática de Bagno, no entender de Goldstein, é o incentivo 
a práticas novidadeiras e lúdicas, que ignorem a tradição gramatical, em si tão 
incoerente. 
c) Um dos ganhos da proposta apresentada no livro de Bagno, segundo Norma 
Goldstein, é a facilidade encontrada pelos professores em adotar a pesquisa como 
metodologia de trabalho, pois há grande acervo disponível para orientá-los nesta 
seara. 
d) A proposta de Bagno de que se leve em conta a variação linguística e se 
considere a linguagem como atividade social implica não ensinar gramática em 
hipótese alguma, a fim de não fomentar no aluno o preconceito contra sua própria 
forma de falar o vernáculo. 
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QUESTÃO 13 
 
No primeiro e segundo parágrafos, Norma Goldstein (professora de 
Língua/Linguística da USP) tematiza um problema crucial relativo ao ensino de 
língua materna, atualmente. Trata-se: 
 
a) da ausência de pesquisas relativas ao ensino gramatical de forma reflexiva 
(enfoque de análise linguística), em contraposição à abordagem tradicional. 
b) do fato de pesquisadores que demonstram inquietação apenas em encontrarem 
eco em editoras pequenas, voltadas para nichos específicos de mercado. 
c) da dissociação entre o que se pesquisa, na academia, e a aplicabilidade dos 
resultados nos ensinos fundamental e médio, a despeito de estes serem os 
sustentáculos da pesquisa. 
d) do fato de alguns docentes do ensino fundamental e médio, interessados em 
atualizar-se e aprimorar a própria prática pedagógica, demonstrarem avidez por 
novas metodologias de ensino. 
 
QUESTÃO 14 
 
"Afinal, o que ensinar na escola? Gramática: sim ou não?"  
 
Passo a palavra ao autor: "Toda ciência digna deste nome é um saber em 
construção, uma obra nunca terminada, um trabalho constante e ininterrupto. Ao 
contrário da Gramática Tradicional, que acabou se constituindo numa coleção de 
dogmas, isto é, uma coleção de conceitos que são considerados verdades 
absolutas e indiscutíveis, a Linguística, como toda ciência, não para de questionar 
suas próprias idéias, não para de reformular suas teorias. /.../ 
 
 
São exemplos de dogmas que se perpetuam, apesar da dinâmica inerente à 
língua portuguesa, por meio das prescrições da GT, EXCETO: 
 
a) Não se começam frases com pronomes pessoais oblíquos; estes, como 
complementos e sendo prosodicamente deficientes, deverão pospor-se ao verbo. 
Ex: Diga-me seu endereço. 
b) Começando frases por verbos no futuro do presente e no futuro do pretérito do 
modo indicativo, o pronome deverá vir inserido na forma verbal, colocação 
denominada "mesóclise". Ex: Entregar-lhe-ei a revista que lhe enviaram. 
c) Não se pode misturar os pronomes "tu" e "você" numa mesma construção. 
Opta-se por um deles e se deve proceder de forma harmoniosa. É incorreta uma 
construção como "Demorei muito a te encontrar, agora quero só você." 
d) Havendo um advérbio ou palavra de sentido negativo, o clítico (pronome átono) 
naturalmente se "encostará" a este, gerando construções como "Jamais me 
enganou", "Ninguém te entenderá" ou "Aqui nos aceitam como somos". 
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QUESTÃO 15 
 
A partir das propostas de Castilho sobre as concepções de linguagem e a de 
Bortoni-Ricardo para a análise do português do Brasil, a argumentação prossegue, 
centrada na investigação de cinco fenômenos sintáticos, observados numa série 
de corpora: 1) estratégias de relativização; 2) retomada anafórica de objeto direto 
de 3ª pessoa; 3) pronomes sujeito-objeto; 4) pseudopassivas "sintéticas" ou 
"pronominais"; 5) regências dos verbos em IR e CHEGAR com idéia de 
movimento. O resultado é um mapeamento de usos, em diferentes variedades, na 
modalidade falada e na escrita, evidenciando as diversas "línguas" que todos nós 
utilizamos. 
O ponto de chegada, prenunciado desde o início, é a constatação da "urgente 
necessidade de romper com a falsa sinonímia ensino de língua = ensino de 
gramática, sobretudo quando nessa relação, como já foi demonstrado, gramática 
nada tem a ver com intuição lingüística do indivíduo enquanto falante nativo de 
uma língua, nem com a fascinante investigação filosófica das relações do ser 
humano com sua linguagem e dos seres humanos entre si por meio da linguagem" 
( grifos do autor- o.c. p 306).  
 
O trecho acima, excerto do mesmo texto de Goldstein, porém sobre outra obra de 
Bagno ("Dramática da Língua Portuguesa"), alude ao trabalho de Stella Maris 
Bortoni-Ricardo, indicado na bibliografia. Estão corretas as afirmações a seguir, 
em consonância com Bortoni, EXCETO: 
 
a) Para Bortoni, o que provoca discriminação de um falante pelo outro em relação 
ao seu modo de falar refere-se prioritariamente a variantes como raça 
(branca/negra), gênero (masculino/feminino) e idade (jovem/idoso); nível 
socioeconômico e redes de relação (networks) têm pouca relevância na variação 
interindividual. 
b) Há, tanto dentro da modalidade falada quanto da escrita, um contínuo relativo 
aos graus de monitoração necessários (mais ou menos monitorado), em função de 
toda a cena enunciativa (enunciatário, contexto, etc). 
c) Dentre os fenômenos linguísticos em que ocorrem desvios em relação às regras 
prescritas pela GT, há traços graduais (que não provocam estigmatização) e 
descontínuos (aqueles característicos de falantes de um estrato sociocultural e 
econômico mais baixo, os quais provocam discriminação). 
d) A autora caracteriza os falantes como urbanos, rurais ou rurbanos, inscrevendo-
os num contínuo relacionado à assimilação plena ou parcial de certos traços 
linguísticos socialmente valorizados. 
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QUESTÃO 16 
 
Bagno, tanto em “Português ou Brasileiro” quanto nesta obra mencionada 
(“Dramática da Língua Portuguesa”), critica a forma como a GT prescreve – e não 
descreve – as regras de colocação pronominal e de relativização, entre outras. A 
esse respeito, afirma-se: 
 
I – Na interpretação de uma construção como "Vendem-se livros", a 
pseudopassiva, conforme Bagno, há uma inconsistência: de fato os falantes não a 
entendem como "Livros são vendidos", daí a dificuldade em fazer a concordância 
com o sujeito pós-verbal. 
 
II - A enxurrada cercou os barracos. / Os barracos foram cercados pela enxurrada. 
Somente este tipo de par, denominada passiva analítica, apresenta, segundo 
Bagno, o caráter de passividade: há um sujeito paciente, que "sofre" a ação 
verbal. 
 
III - Uma construção como "O menino que eu falei com a mãe faltou novamente à 
aula", corriqueira na linguagem oral mesmo de falantes escolarizados (com 3º grau 
completo), denominada pelos linguistas como "relativa cortadora", é rejeitada pela 
GT. 
 
IV - Conforme a GT, sempre que se for construir uma oração relativa (adjetiva), é 
necessário mover a preposição para antes do pronome relativo, resultando em 
construções como: "O aluno a cujo trabalho me referi receberá o prêmio de 
originalidade." 
 
Estão CORRETAS as afirmações presentes em: 
 
a) I, II, III, IV. 
b) apenas I, II e IV. 
c) apenas II e III. 
d) apenas I e III. 
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QUESTÃO 17 
 
Considere o fragmento abaixo, excerto do PCN de Língua Portuguesa: 
 
“A importância e o valor dos usos da linguagem são determinados historicamente 
segundo as demandas sociais de cada momento. Atualmente exigem-se níveis de 
leitura e de escrita diferentes e muito superiores aos que satisfizeram as 
demandas sociais até bem pouco tempo atrás — e tudo indica que essa exigência 
tende a ser crescente. Para a escola, como espaço institucional de acesso ao 
conhecimento, a necessidade de atender a essa demanda, implica uma revisão 
substantiva das práticas de ensino que tratam a língua como algo sem vida e os 
textos como conjunto de regras a serem aprendidas, bem como a constituição de 
práticas que possibilitem ao aluno aprender linguagem a partir da diversidade de 
textos que circulam socialmente.”  
(Parâmetros Curriculares Nacionais / Língua Portuguesa / Ensino Fundamental. 
Disponível em http://www.zinder.com.br/legislacao/pcn-fund.htm#Portuga14, 
acesso em 27/02/10) 
 
 
De acordo com o que preveem os PCNs, são afirmações corretas, EXCETO: 
 
a) O ensino de língua deve criar condições para o desenvolvimento da capacidade 
de uso eficaz da linguagem, focalizando necessidades pessoais do aprendiz, as 
quais se relacionam às ações efetivas do cotidiano, à transmissão e busca de 
informação, ao exercício da reflexão. 
 
b) O trabalho com os diferentes gêneros discursivos favorece a reflexão crítica, o 
exercício de formas de pensamento mais elaboradas e abstratas, cruciais para a 
plena inserção numa sociedade letrada. 
 
c) Cabe ao professor de língua materna analisar os textos das diferentes 
disciplinas com os quais o aluno se defronta sistematicamente no cotidiano 
escolar, pois os demais professores não sabem explorar as condições de 
textualidade nos materiais que utilizam.  
 
d) Embora o conhecimento seja uma construção do aprendiz, tido como sujeito, 
isso não significa uma abordagem espontaneísta, como se fosse possível que os 
alunos aprendessem os aspectos linguísticos simplesmente por serem expostos a 
eles, sem sistematização. 
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QUESTÃO 18 
 
Em relação a que variedades linguísticas focalizar na Escola, considerando ainda 
o que preconizam os PCNs, assinale a afirmativa INCORRETA: 
 
a) Como no Brasil há muitas variedades dialetais, identificam-se geográfica e 
socialmente as pessoas pela forma como falam, o que provoca muitos 
preconceitos em face do valor social relativo que é atribuído aos diferentes modos 
de falar: comumente se consideram as variedades linguísticas de menor prestígio 
como inferiores ou erradas.  
 
b) O problema do preconceito disseminado na sociedade em relação às falas 
dialetais deve ser enfrentado, na escola, como parte do objetivo educacional mais 
amplo de educação para o respeito à diferença, cabendo à escola livrar-se de 
alguns mitos, como o de que existe uma única forma "certa" de falar. 
 
c) A crença do déficit linguístico, segundo o qual seria preciso "consertar" a fala do 
aluno para evitar que o mesmo escrevesse errado, gerou uma prática de mutilação 
cultural que considera “estropiada” a forma de falar do aluno e da sua comunidade 
de origem. 
 
d) Como a escrita de uma língua corresponde inteiramente a apenas um de seus 
dialetos, o detentor de maior prestígio em um dado momento histórico, é crucial 
infundir nos alunos a concepção de que devem buscar a correção da forma, em 
detrimento da adequação estilística, evitando estigmatização pelo uso de 
variedade não padrão.  
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QUESTÃO 19 
 
A questão não é falar certo ou errado, mas saber qual forma de fala utilizar, 
considerando as características do contexto de comunicação, ou seja, saber 
adequar o registro às diferentes situações comunicativas. É saber coordenar 
satisfatoriamente o que falar e como fazê-lo, considerando a quem e por que se 
diz determinada coisa. É saber, portanto, quais variedades e registros da língua 
oral são pertinentes em função da intenção comunicativa, do contexto e dos 
interlocutores a quem o texto se dirige. A questão não é de correção da forma, 
mas de sua adequação às circunstâncias de uso, ou seja, de utilização eficaz da 
linguagem: falar bem é falar adequadamente, é produzir o efeito pretendido. 
 
Com relação ao ensino da linguagem oral e da escrita na escola, avalie as 
afirmativas: 
 
I - As situações comunicativas orais a serem priorizadas na escola devem ser as 
mais formais, com planejamento e execução de atividades como seminários e 
debates.  
 
II - A aprendizagem de procedimentos eficazes tanto de fala como de escuta, em 
contextos mais formais, decorrem natural e espontaneamente dos contatos que os 
alunos travam no ambiente escolar. 
 
III - A compreensão atual da relação entre a aquisição das capacidades de redigir 
e grafar rompe com a crença arraigada de que o domínio da notação gráfica seja 
pré-requisito para o início do ensino de língua e nos mostra que esses dois 
processos de aprendizagem (alfabetização e o letramento) podem e devem 
ocorrer de forma simultânea. 
 
Estão CORRETAS as afirmações: 
 
a) apenas I e II. 
b) apenas II e III. 
c) apenas I e III. 
d) I, II, III. 
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QUESTÃO 20 
 
É hora de escrever certo.   Ensinar ortografia é essencial desde as primeiras 
séries. Você só precisa saber quando e como. E conhecer bem as regras, 
claro.                                                  (Paulo Araújo) 
 
Há vários motivos para você ensinar seus alunos a escrever de forma correta. 
Além de estimular o aprendizado da língua oficial do país, o conhecimento das 
normas ortográficas ajuda a garotada a superar o medo de se expressar por 
escrito e, diferentemente do que muitos acreditam, não afeta em nada a 
criatividade. Ao contrário. No momento em que dominam as palavras com 
segurança, as crianças não precisam parar a toda hora para verificar a grafia e 
podem voltar toda a atenção para o desenvolvimento da história. E isso vale 
desde os primeiros anos do Ensino Fundamental. Não perca tempo! 
 
Os primeiros passos 
O ensino da ortografia deve ter início assim que o estudante começa a entender o 
sistema de escrita alfabética - de preferência ainda na 1ª série. Isto é, quando tiver 
aprendido o valor sonoro das letras e já puder ler e escrever pequenos textos. 
Segundo o professor Artur Gomes de Morais, do Centro de Educação da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), é preciso deixar bem claro para os 
alunos que todas as regras ortográficas são fruto de uma convenção social, de um 
acordo estabelecido pelos especialistas cujo objetivo é padronizar a escrita - e 
que, no mundo em que vivemos, quem não domina essa convenção é 
discriminado. "Por isso, não deixe a criança acreditar que vai aprender ‘na hora 
certa’. Desde os primeiros momentos é papel do professor ajudá-la a refletir sobre 
os erros ortográficos", afirma. "Só assim ela internaliza as regras, que, por serem 
aparentemente complexas, vão desafiá-la por toda a vida."  
 
(janeiro 2003. http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/praticia-pedagogica/hora-
escrever-certo. acesso em 27/02/10) 
 
Atente para as afirmações abaixo: 
 
I - O domínio da escrita alfabética nem sempre é homogêneo em cada sala de aula. 
II - O número de erros num texto nunca deve ser usado como parâmetro de 
avaliação: o texto pode ser “higienizado” e não apresentar conteúdo satisfatório. 
III - Cabe ao professor criar oportunidades de reflexão sobre as dificuldades 
ortográficas, pois, do contrário, o aprendiz jamais conseguirá escrever corretamente. 
IV - O grande desafio do professor é criar situações significativas, que permitam à 
turma compreender as conexões entre a língua e as convenções ortográficas. 
 
Estão CORRETAS as afirmativas em: 
a) apenas I, II e III. 
b) apenas II, III e IV. 
c) apenas I, III e IV. 
d) I, II, III, IV. 
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QUESTÃO 21 
 
Os especialistas falam:  
 
I - "Com alguma criatividade, é possível transformar esse ‘patinho feio’ que sempre 
foi a ortografia numa atividade prazerosa."  
 
III - "A aprendizagem da ortografia não é uma tarefa simples que a criança domina 
com a mera exposição à língua escrita, pois nem sempre o universo de palavras a 
que ela tem acesso permite abstrair os princípios da norma adequadamente" 
(Lúcia Lins Browne Rego, professora de Pós-Graduação em Psicologia da 
Universidade Federal de Pernambuco.  
 
III - "Assim como não se espera que um indivíduo descubra sozinho as leis de 
trânsito - outro tipo de convenção social -, não há por que esperar que os alunos 
das nossas escolas descubram sozinhos a forma correta de grafar as palavras" 
(Artur Gomes de Morais, professor de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Federal de Pernambuco e autor de livros didáticos) 
 
IV - "Pesquisas mostram que, no desbravamento do campo da ortografia, as 
crianças empregam todos os meios que estiverem ao seu alcance para adquirir 
conhecimento. O professor deve acompanhar de perto esse processo" 
 
(Paulo Francisco Slomp, professor da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul) 
 
(janeiro 2003. http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/praticia-
pedagogica/hora-escrever-certo. acesso em 27/02/10) 
 
 
Assinale a afirmativa INCORRETA sobre os fragmentos acima: 
 
a) A o chamar a ortografia, metaforicamente, de “patinho feio”, intertextualmente, a 
professora Lúcia deixa entrever que esta pode tornar-se um “belo cisne”, caso haja 
um trabalho adequado por parte do professor. 
b) A fala II da professora Lúcia equivale à afirmação do professor Artur Morais, no 
sentido de que é crucial haver um treinamento sistemático das regras e 
convenções ortográficas. 
c) Com a fala IV, de Paulo Slomp, fica evidente que o papel do professor é de 
espectador, daquele que apenas acompanha, sem intervir, o processo 
protagonizado pelos aprendizes. 
d) Com a fala III, Morais identifica leis de trânsito e regras ortográficas como 
similares, dado o caráter convencional e regulamentador de ambas em relação a 
certos procedimentos pelos quais as pessoas são avaliadas socialmente. 
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As questões 22 a 28 relacionam-se à história em quadrinhos abaixo. Leia-a 
atentamente. 
 

 
(Revista Chico Bento, n.27, Editora Globo.) 
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QUESTÃO 22 
 
Assinale a alternativa CORRETA: 
 
a) A linguagem utilizada pelo personagem Chico Bento se apresenta como uma 

variante não-padrão do português do Brasil. 
b)  A linguagem utilizada por Chico Bento inviabiliza o uso desses quadrinhos 

como objeto de estudo para o ensino da língua portuguesa. 
c) Chico Bento se utiliza de uma linguagem que o torna algo caricatural, 

fomentando, assim, o preconceito linguístico. 
d) Chico Bento é uma criança, o que pode ser inferido, entre outros fatores, pela 

variante linguística por ele utilizada. 
 

QUESTÃO 23 
 
Vamos pensar na seguinte situação hipotética:  
Certo professor de língua materna propõe a seus alunos:  
- Reescrevam as falas de Chico Bento e Rosinha, substituindo esses personagens 
por outros, escolarizados e moradores de um centro urbano, também em situação 
de oralidade (conversa informal). 
 
Ao fazerem o exercício, os alunos Só NÃO perceberiam que: 
 
a) muitos brasileiros falam /pidi /, como Chico Bento, e não exatamente ‘pedir’. 
b) o pronome te é recorrentemente pronunciado da mesma forma como o faz 

Chico Bento.  
c) a pronúncia de ‘intonce’ está presente no dialeto de boa parte dos usuários da 

língua culta. 
d) a concordância em “essas coisa” é comum ao falar de vários segmentos 

sociais, no Brasil. 
 
QUESTÃO 24 
 
Ainda quanto ao mesmo exercício proposto na questão anterior, se o professor 
considerasse o que preconizam os PCNs, ele o usaria como parte de uma 
proposta de trabalho que só NÃO: 
 

a) privilegiaria reflexões acerca dos usos da língua. 
b) promoveria o valor à heterogeneidade da língua materna. 
c) contribuiria para a conscientização do preconceito linguístico.  
d) manteria o estatuto privilegiado da norma padrão. 
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QUESTÃO 25 
 
É papel do professor de língua materna, promover no aprendiz a ação de mobilizar 
vários tipos de conhecimento para o processamento textual. Segundo Ingedore 
Vilaça Koch e Vanda Maria Elias, para o processamento textual, recorremos a três 
grandes sistemas de conhecimento: o conhecimento linguístico, o conhecimento 
enciclopédico e o conhecimento interacional. Esses conhecimentos se aplicam na 
materialidade dos textos.  
 
No caso dos quadrinhos em estudo, eles incidem, para a promoção do efeito de 
humor: 
 
a) no uso da palavra ‘coisa’, que promove duplo sentido, haja vista sua ampla 

significação.  
b) na quebra de expectativa construída principalmente a partir do 3º quadrinho. 
c) na presença da onomatopeia no 4º quadrinho, que torna a cena expressiva. 
d) na ilustração de expressões  faciais antagônicas  dos personagens no 

quadrinho final.  
 
 
QUESTÃO 26 
 
Ainda de acordo com Ingedore Vilaça Koch e Vanda Maria Elias, o conhecimento 
linguístico abrange o gramatical e o lexical. Diante disso, o professor pode usufruir 
de elementos da língua que contribuam para o efeito de sentido proposto, o que 
pode ser ilustrado nos quadrinhos em estudo, pois a palavra “intonce”, utilizada 
por Chico Bento no 3º quadrinho, revela que o personagem: 

 
a) interpretou as palavras de Rosinha, sem refletir sobre a personalidade da 

namorada. 
b) fez uma inferência a partir das palavras de Rosinha, o que encaminha o leitor 

para certa expectativa. 
c) pressupôs que a namorada jamais se negaria a receber um beijo seu, o que 

revela certo nível de convencimento. 
d) deduziu que o beijo seria aceito, porque conhece o contexto feminino do qual 

Rosinha faz parte.  
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QUESTÃO 27 
 
São aspectos relevantes para o ensino-aprendizagem dos quadrinhos em estudo 
a percepção de que:   
 
a) Chico Bento, na sua atuação como personagem, estabelece hipóteses ao 
processar a leitura de textos a sua volta. É isso o que ocorre ao ouvir a resposta 
de Rosinha ante seu pedido. 
b) ao mesmo tempo, o leitor dos quadrinhos também constrói sua hipótese sobre a 
sequência das ações, associada ao conhecimento enciclopédico que tem acerca 
dos personagens. 
c) diante disso, um leitor pode  estabelecer uma única hipótese sobre as ações 
que compõem os quadrinhos em estudo, acionado pelo seu arquivo cultural e 
interacional.  
d) Chico Bento poderia concluir, sobre a resposta de Rosinha, no 2º quadrinho, 
que ela, tendo acionado seus conhecimentos interacionais, teria aceitado seu 
beijo. 
 
QUESTÃO 28 
 
O processamento da leitura dos quadrinhos em estudos permite deduzir que: 
 
a) Rosinha se sente somente e totalmente envergonhada diante do pedido de 

Chico Bento. 
b) há um jogo de sedução por parte de Rosinha, ao aceitar o pedido de Chico e 

recuar posteriormente. 
c) o beijo foi um ato de má fé de Chico Bento, mostrando-se ingênuo, mas 

agindo de forma abusada. 
d) a expressão “essas coisa a gente num pede” possibilita dupla interpretação.  
 
 
Atente para o texto a seguir, a fim de responder às questões 29 e 30. 
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Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, 
 
A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e 
interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o 
assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem etc.  Não se trata 
de extrair informação, decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se 
de uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e 
verificação, sem as quais não é possível proficiência. É o uso desses 
procedimentos que possibilita controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar 
decisões diante de dificuldades de compreensão, avançar na busca de 
esclarecimentos, validar no texto suposições feitas. 
 
(In: Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos de ensino fundamental: língua 
portuguesa/Secretaria de Educação Fundamental – Brasília: MEC/SEF, 1998, PP.69-70) 
 
QUESTÃO 29 
 
Seguindo as orientações dos PCNs o professor de língua materna, ao trabalhar a 
leitura de um texto, deveria promover no aluno, EXCETO: 
a) o processamento de informações extratextuais.  
b) a avaliação de dados que tem diante de si. 
c) a abdicação do arquivo cultural construído familiarmente. 
d) o desfrute ou recusa de informações advindas do texto. 
 
QUESTÃO 30 
 
Carlos diz a um solteirão empedernido: 
─ Você não pensa em se casar? 
─ Eu? Para quê? Eu tenho duas irmãs que cuidam de mim, me mimam, me fazem 
todos os caprichos... 
─ Mas suas irmãs... nunca lhe poderão dar o que lhe pode dar uma mulher. 
─ E quem falou que são minhas irmãs?   
 
Orientado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, o professor NÃO poderia, ao 
estudar o gênero textual ‘piada’, tomando como objeto a que está em destaque, 
promover reflexões acerca da: 
a) intencionalidade do gênero “piada”, considerado em suas condições de 
produção. 
b) do efeito de sentido na repetição do pronome “lhe” na segunda frase de Carlos. 
c) hipótese que o leitor levanta sobre o sentido da palavra “irmãs” até a segunda 
frase de Carlos. 
d) previsão que o leitor faz de que alguma expectativa será quebrada para que se 
dê o humor.  
 




